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A' MEMÓRIA DE MEU PAE.

a' MINHA ADORADA MAE

A SRA. D. ROSA MARIA DO SACRAMENTO SILVA.

Eis finalmente attingida a tão desejada meta ! Sou Medico, e a vos, só a vós o

devo! quantos sacrifícios, quantas difficuldades nao foi mister superar, para me col-

locardes na posição, em que ora estou ! Só uma Mãe, e uma Mãe como vós po

deria tanto fazer por seu filho...

O amor, o reconhecimento, e a gratidão de um filho para aquella, que lhe deu

o ser, e a quem elle tudo deve, não é com palavras que se manifestam, ellas ficam

muito áquem dos sentimentos que nutrem o coração craquelle que tem a felicidade

de chamar-vos sua Mae. Uma vida inteira de amor, de dedicação e respeito vos

mostrará o quanto soe ser grato e digno de vós o vosso filho

Joaquim.
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nheci de quanta amizade eu vos era devedor. Na actualidade, a collocação do vosso
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AO MEU PARTICULAR E PRESTIMOSO AMIGO
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ALGUMAS PROPOSIÇÕES

SOBRE

A HEMORRHAGIA UTERO-PLACENTARIA.

i.

Hemorrhagia é o corrimento de sangue para fora dos vasos, qualquer

que seja a causa e a maneira porque elle se faça.

II.

A hemorrhagia, que provém dos vasos uterinos, e placentarios, toma o

nome de utero-placentaria.

III.

Nem sempre phenomenos precursores annunciam a hemorrhagia ; ella

invade muitas vezes repentinamente.

IV.

Começada a hemorrhagia, phenomenos muito apreciáveis indicam a sua

existência.

V.

O corrimento de sangue pela vagina, constituindo a forma mais fre

qüente d'esta hemorrhagia, pode deixar de ter lugar quando elle fica en

cerrado no utero ou vagina,
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VI.

Com quanto, quasi sempre depois do extravasamento de uma certa

quantidade de sangue, a expulsão do ovo se eíTectue, todavia em muitos

casos a hemorrhagia cessa e a gravidez continua.

VII.

O próprio estado de prenhez, a persistência dos menstruos nos seis

primeiros mezes, os diversos temperamentos exagerados constituem po

derosas disposições á hemorrhagia.

VIII.

As cofnmoções moraes e os abalos physicos, os movimentos muscu

lares enérgicos, as excitações directas sobre o utero, asmoléstias agudas e

os diversos estados pathologicos que produzem congestão nos vasos ute-

rinos ou nos que lhe ficam próximos, são as causas mais freqüentes da

hemorrhagia uterina.
IX.

A implantação do placenta no collo uterino é, do quinto mez de pre
nhez em diante, a causa da hemorrhagia.

X.

A dilatação do orifício interno do collo uterino não é a única causa da

hemorrhagia, quando o placenta está nelle insejrido.

XI.

Quando o placenta corresponde por seu centro ao collo do utero
;
a

hemorrhagia é inevitável.
XII.

Nem sempre a hemorrhagia se manifesta desde o 6.° ou 7.° mez

quando o placenta estcá sobre o collo ; muitos factos provam que pode só

apparecer na occasião do parto.
XIII.

O diagnostico da hemorrhagia uterina externa è mui fácil, o corri-
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mento de sangue para o exterior a indica •, não assim ao da interna por

isso que só pelos seus effeitos é que se adquire a certeza de sua exis

tência.

XIV.

A perda interna, que tem logar entre o utero e o ovo, determinando

o descollamento d'este, é a mais perigosa, quer para a mãe, quer para
o filho.

XV.

Não é pela quantidade de sangue que a mulher perde, que se deve

calcular o perigo, mas sim pelo efíeito que a perda produz no seu or

ganismo.
XVI.

A perda uterina abundante, que cessa unicamente com as contracções
uterinas ou trabalho do parto, é menos grave nos últimos mezes dapre-
nhez que nos primeiros.

XVII.

O aborto, o parto anticipado, um enfraquecimento excessivo damãe,

sua morte e mais freqüentemente a do filho, são as conseqüências d'esta

hemorrhagia.
XVIII.

Os resultados da hemorrhagia variam segundo a épocha da prenhez em

que ella se manifesta.

XIX.

A hemorrhagia, que é determinada pelo descollamento de uma porção

considerável do placenta, nos últimos mezes de prenhez é a mais pe

rigosa.b
XX.

Quando a morte do feto tem sido occasionada pela hemorrhagia utero-

placentaria latente, nem sempre a suspensão dos accidentes e do extra

vasamento tem logar.
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XXI.

Não é de admirar o estado de oligamia pouco considerável da mulher

quando se encontra grande quantidade de sangue no utero.

XXII.

Ordinariamente a perda sanguinea não reapparece na occasiâo do

parto com intensidade assustadora, quando ha medeado certo tempo
entre a destruição do ovo e o complemento do parto.

XXIII.

No tratamento a subtracção das doentes á tudo o que possa favorecer
a congestão uterina, é a primeira indicação a preencher.

XXIV.

As sangrias geraes, e locaes, os antispasmodicos, os revulsivos, os se
dativos, as bebidas e alimentos frios, constituem poderosos meios de tra

tamento, subordinados á causa da hemorrhagia.

XXV.

O centeio esporado, o tampão, aperforação das membranas, e, em al

guns casos, o parto forçado, são os únicos meios para salvar amãe e ofilho.

XXVI.

^

A compressão da aorta abdominal, atravez das paredes abdominaes,
e, em casos excepcionaes, o único recurso da arte.



HIPPOCRATIS APHORISMI.

«^^c**-

I.

Vita brevis, ars longa, occasio praeceps, experientia fallax,

judicium difficile. (Sec. l.a aph. 1.°)

II.

Cum quis omnia recta ratione facit, neque tamen pro ra-

tione succedit , non est ad aliud progrediendum , si maned ,

quod ab initio visum est. (Sec. 2.a aph. 52).

III.

Ad extremos morbos, extrema remedia exquisite optime.

(Sec. l.aaph. 6).
IV.

A copioso sanguinis fluxu, convulsio autsingultus,malum.

(Sec. 5.a aph. 4).
V.

Mulieri menstruis difficientibus, e naribus sanguinem fluere

bonum. (Sec. 5.a aph. 56).

VI.

In morbis acutis extremarumpartiumfrigus,malum. (Sec.
7.a aph. 1).

NICTHEROY. Ttp. Fluminense de Lopes & C.a, largoMunicipal n. 2.



Esta these está conforme os estatutos. Rio 23 de novembro de 1849.

Dr. Francisco Jülio Xavier.
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